
ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 1º fevereiro 2022 | Ano 19 - Nº 3020 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Casa de Cultura oferece oficinas gratuitas 
CRIATIVIDADE E EXPRESSÃO
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Da oposição, deputado Valdeci 
Oliveira (PT) assume  comando 

do Legislativo. Parlamentar pro-
mete postura republicana.

Dados do Caged revelam dezem-
bro de redução de postos de trabalho 

no Vale. Saldo do ano, porém, foi de 
mais de 5 mil oportunidades criadas.

PROMESSA DE DIÁLOGO

EMPREGOS NO VALE

Assembleia renova mesa 
diretora para 2022

Menos vagas em dezembro, 
mas ano fecha positivo
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Missão empresarial leva 22 representantes do Vale 
do Taquari à exposição internacional. Grupo conhece 
experiências de outros países nas áreas de tecnologia, 

mobilidade e uso sustentável de recursos naturais. 
Iniciativa da Acil Lajeado visa conectar desafios da 
região a soluções inovadoras em destaque pelo globo. 
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MISSÃO DUBAI

Líderes regionais 
buscam inovação e 

sustentabilidade 
Comitiva chega hoje aos Emirados Árabes para a maior feira de negócios do mundo

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

ESPORTE

Torneio de Férias
Nove jogos agitam Clube Tiro e Caça 

e Soges hoje à noite, no minifutebol. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Tecnologia aplicada à educação
Em Dubai, empresário do Vale do Taquari 

busca referências na área do ensino.

Nova tarifa do estaciona-
mento rotativo de Lajeado 
passa a valer hoje. Valor por 
hora aumenta em 30 cen-
tavos. Reajuste de 13,6% é 
reivindicado desde o ano pas-
sado pela empresa Stacione, 
que alega prejuízo de R$ 850 
mil em 2021.  Revisão tarifá-
ria foi aprovada na semana 
passada pelo Conselho Muni-
cipal de Trânsito.

SISTEMA ROTATIVO

Período de 
uma hora passa 
de R$ 2,20 a R$ 2,50 

R$ 0,30 
mais caro 
a partir 
de hoje 
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Governo mantém 
projeto de sede da BM 
apesar de protesto

Câmara retoma as 
atividades com três 
projetos em pauta

Manifestantes querem nova reunião com administração, Brigada Militar e Patram

Propostas foram retiradas 
de sessão extraordinária 
após despacho judicial

ESTRELA

O terreno mais cotado para 
receber o novo quartel da 
Brigada Militar (BM) foi 
palco de protesto de mo-

radores do Centro no domingo, 30. 
Mesmo com manifestação popular 
contrária à obra, o governo de Estrela 
reafirma a intenção de construir a sede 
da polícia na esquina das ruas Borges 
de Medeiros e Pinheiro Machado. 

A mudança de endereço do quar-
tel do 40º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) é fundamental para a per-
manência da unidade no município. 
“Existe um risco de perdermos o ba-
talhão para Teutônia”, revela o secre-
tário de Administração e Segurança, 
César Augusto Pereira da Silva.  

Localizado na rua Coronel Brito, 
a estrutura do 40º BPM está em área 
alagável. A inoperância da guarni-
ção quando há cheia faz com que a 
mudança de espaço seja necessária. 
“Tivemos a enchente e a Brigada não 
podia salvar ninguém porque estava 
se salvando”, afirma o secretário. 

Conforme o governo, existem ou-
tras áreas de lazer que podem ser 
aproveitadas nos arredores. A Praça 
Menna Barretto, a Escadaria da Polar 
e o Parque da Lagoa seriam alternati-
vas ao espaço onde deve ser construí-

da a nova sede da BM. “A ideia da pre-
feitura é continuar com o processo. 
Até porque não foi feito de maneira 
irresponsável”, diz o secretário. 

Segundo ele, o protesto partiu de 
vontades particulares. “Como cida-
dãos, nós temos que pensar na cole-
tividade, e não na individualidade”. 
No entendimento do secretário, os 
imóveis ao redor da nova sede do Ba-
talhão serão valorizados com reforço 
na segurança. 

O terreno foi uma escolha da BM. 
A avaliação dos militares considera a 
proximidade com a prefeitura, bancos 
e comércio. As outras opções apresen-
tadas pela administração seriam nos 
bairros Boa União e Cristo Rei.

Reivindicação
A preservação das árvores é a prin-

cipal causa defendida pelos manifes-
tantes. O município garante que foi 

feito levantamento do Meio Ambiente 
e as plantas podem ser suprimidas e 
replantadas. 

Integrante da associação de mo-
radores, Alessandra Petter Hansen 
contesta. “Imagino que eles não visua-
lizaram as árvores nativas que a gente 
plantou. As árvores maiores não são 
nativas mas têm a sua função na natu-
reza”.  O grupo solicita nesta semana 
uma nova reunião com a administra-
ção, a BM e a Patram.

Uma das propostas dos moradores 
insatisfeitos com a localização da sede 
da BM é a reforma do prédio da Po-
lar, ao lado da área verde. O governo 
descarta a possibilidade pelo tempo e 
custo da obra. 

A ideia do governo é que algumas 
secretarias ocupem a antiga cervejaria 
e o município economize em aluguéis. 
Após as obras, a biblioteca municipal 
também pode se mudar para o espaço. 

Cerca de 40 manifestantes realizaram protesto nesse domingo

HENRIQUE PEDERSINI

DIVULGAÇÃO

Deolí Gräff (Progressistas), presidente do Legislativo, Alex Schmitt (PP) 
e Paula Thomas (PSDB) compõem a Mesa Diretora  de 2022

LAJEADO

A chegada de fevereiro marca 
também o recomeço das ativida-
des no Legislativo de Lajeado.  
Um dos primeiros movimentos 
será a reunião de comissões per-
manentes pela manhã. Às 17h, 
ocorre a sessão inaugural do se-
gundo ano da legislatura 2021-
2024.  A princípio, três projetos 
estão  na ordem do dia. 

Um deles trata da concessão 
do direito de uso de uma fração 
de terrenos urbanos para a em-
presa Bebidas Fruki. Também 
deve ser discutido o desmem-
bramento e doação de área para 
família Dienstmann e a alteração 
na legislação que autoriza o Exe-
cutivo a firmar convênio com o 
Instituto de Previdência do Esta-

do. Os três textos foram retirados da 
pauta da reunião extraordinária de 
13 de janeiro após o vereador Sérgio 
Kniphoff (PT) apresentar um des-
pacho judicial com veto à votação 
em regime de urgência. 

De acordo com o presidente da câ-
mara, Deolí Gräff (Progressistas), as 
propostas  poderão ser discutidas em 
função do fim do recesso, conforme 
previa o documento. Uma posição 
oficial da juíza Carmen Luíza Rosa 
Constante também é aguardada para 
confirmar a viabilidade da votação. 
“ A magistrada foi induzida ao erro 
pelo autor da ação porque se baseou 
no Regimento Interno da câmara e 
não na Lei Orgânica do Município. A 
sessão extraordinária foi convocada 
pelo Poder Executivo”, esclareceu. 

Pautas como a criação de um 
“Cachorródromo” e um bate-papo 
sobre o Plano Diretor de Lajeado 
com um representante da Secreta-
ria de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade (Seplan)  vão ser trata-
das na reunião de comissões. Por 
ora, contudo, não devem ir para a 
apreciação do plenário. 
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Vale criou 5,5 mil vagas em 2021
Acumulado 
contrasta com 
os dados de 
dezembro, quando 
mais de mil postos 
foram fechados

VALE DO TAQUARI

Os dados do Cadastro 
Geral de Emprega-
dos e Desemprega-
dos (Caged) foram 

divulgados nessa segunda-feira, 
31. Entre janeiro e dezembro de 
2021, o Vale do Taquari foi res-
ponsável pela geração de 5.562 
postos de trabalho, sendo 55.403 
admissões e 49.841 desligamen-
tos. O destaque ficou por conta 
dos 10 meses de saldo positivo, 
sendo oito consecutivos. 

Lajeado (1.808), Taquari 
(804), Estrela (699) e Arroio do 
Meio (542) se destacaram na 
abertura de vagas.  A maior ci-
dade do Vale está na 15° posição 
entre os municípios que mais 

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Terça-feira, 1º fevereiro 2022

Lajeado – 1.808
Taquari – 804
Estrela – 699
Arroio do Meio – 542

Canudos do Vale – -4
Cruzeiro do Sul – -16
Westfália – -16
Santa Clara do Sul – -134

Cidades que mais 
abriram vagas em 2021

Cidades que mais 
fecharam vagas em 2021

abriram postos de trabalho em 
2021. São 108.458 trabalhadores 
empregados com carteira assina-
da, o que representa em torno de 
29,5% da população no Vale.

Na outra ponta, apenas 
quatro dos 38 municípios da 
região tiveram desempenho 
negativo no acumulado de 12 
meses. São eles: Santa Clara do 
Sul (-134),  Cruzeiro do Sul e 
Westfália com 16 demissões a 
mais que contratações  cada e 
Canudos do Vale (-4). 

Contraste
Em meio ao cenário positivo, 

dezembro se destacou pela in-
terrupção da sequência de re-
sultados em alta. Quase todas 
as cidades registraram mais 
contratos encerrados do que 
novos vínculos. Ao todo, foram 

gler, os números de dezembro 
podem ser explicadas porque 
as contratações “migram” 
para o litoral gaúcho. Ou seja, 
se trata de um movimento sa-
zonal. “Ao passo que regiões 
como o Vale do Taquari apre-
sentam queda,  cidades como 
Capão da Canoa, Tramandaí e 
Torres, por outro lado,  perce-
bem um crescimento no mer-
cado de trabalho”, explica. 

A questão dos contratos de 
fim de ano também é enfati-
zada. Para Spengler, cidades 
como Lajeado e Estrela sentem 
mais esse fenômeno porque 
possuem comércio e serviços 
muito fortes. E é nesses setores 
em que ocorrem as principais 
movimentações. 

Com relação ao ano,  o pro-
fissional aponta que o comér-
cio, serviços e a indústria, em 
especial a alimentícia, foram 
os principais responsáveis por 
reaquecer a economia.  Neste 
contexto, as exportações cres-
ceram e contribuíram para os 
bons resultados.

2970 admissões e 4.037 baixas 
na carteira. Uma variação de – 
1067. O número não era tão alto 
desde maio de 2020. 

Para a economista, Cíntia 
Agostini, o resultado foi, de 
certa forma, uma surpresa. 
“Não pensei que seria tão ne-
gativo em função do que obser-
vamos nos meses anteriores. 
No entanto, temos de levar em 
consideração que dezembro 
coincide com o encerramento 
de boa parte dos contratos tem-
porários”, salienta. 

É um período de reavaliação 
nas empresas, de planejamento, 
o que se estende para os meses 
de férias. Agostini frisa que a 
tendência é de uma recuperação 
mais sólida neste ano, já  no pri-
meiro semestre, com dinamismo 
nas cadeias produtivas e com 
taxa menor de desemprego. 

“Movimento 
sazonal”

O economista Rafael Spen-

DIVULGAÇÃO

Recuperação econômica  contribuiu para 10 meses de saldo positivo
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Empresários e representantes de organizações desembarcam 
hoje nos Emirados Árabes Unidos. Missão reúne 22 líderes locais 
em busca de inspiração para desenvolver projetos econômicos e 
melhorar a qualidade de vida da comunidade regional 

ESPECIAL 

Conhecer novas tecno-
logias e processos é 
o propósito do grupo 
do Vale do Taquari 

que integra a missão empre-
sarial nos Emirados Árabes 
Unidos. A viagem conecta com 
experiências de outros países 
na Expo 2020 Dubai. O evento 
global é oportunidade à comi-
tiva regional em busca de solu-
ções para evolução nos negó-
cios e qualidade de vida.

No parque em Dubai, 192 
países compartilham referên-
cias e inspiram negócios. A 
estrutura contempla 200 pavi-
lhões em uma área de 4,3 quilô-
metros quadrados. Este espaço 
é dividido em três distritos: 
oportunidade, mobilidade e 
sustentabilidade. Em cada um, 
projetos inovadores e espaços 
tecnológicos para um mundo 
cada vez mais conectado e vol-
tado ao melhor aproveitamento 

EXPOSIÇÃO EM NÚMEROS

192
países representados

4,3 km
quadrados de parque
(400 campos de futebol)

200
pavilhões 

7 bilhões
de dólares (R$ 35 bilhões) 
investidos

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Terça-feira, 1º fevereiro 2022

Tecnologia e 
sustentabilidade 
levam comitiva 
do Vale a Dubai

Missão empresarial em 
Dubai reúne 22 líderes 
do Vale do Taquari. 
Grupo desembarca hoje 
e conhece os destaques 
em um dos maiores e 
mais antigos eventos de 
inovação do mundo

dos recursos naturais.
A missão regional no Orien-

te Médio é uma iniciativa da 
Associação Comercial e Indus-

trial de Lajeado (Acil). O grupo 
desembarca hoje por volta das 
18h, horário de Brasília, 1h da 
madrugada de quarta-feira em 
Dubai. A viagem que iniciou 
ontem teve escala em São Pau-
lo e também em Istambul, na 
Turquia.

Os detalhes e as novidades 
da feira serão apresentados nas 
plataformas do Grupo A Hora 
(rádio, jornal, site e mídias so-
ciais) com análise do diretor 
executivo Adair Weiss que in-
tegra a comitiva.

Weiss trará um olhar aten-
to e amplo sobre a economia, 
cultura, usos e costumes, ne-
gócios e iniciativas dos países 
mais avançados. A cobertura 
multiplataforma é disponibili-
zada com o apoio de Smart Tec-
nologia, Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Ceat) e a Lyall 
– Construtora e Incorporadora.

Expectativas
com a missão

A comitiva regional integra 
empresários, representantes 
de cooperativas e líderes de 
entidades. Entre os segmen-
tos na qual há maior interesse, 
processos inovadores em mo-
bilidade, saneamento básico, 
geração de energia e turismo.

Uma das preocupações do 
prefeito de Santa Clara do Sul 
e representante da Amvat, Pau-
lo Kohlrausch é com o marco 
legal do saneamento. Entre as 

obrigações dos municípios até 
2033, o tratamento e coleta de 
esgoto em 90% das residências. 

A inspiração em Dubai vem 
em modelos onde os resíduos 
são coletados e levados a es-
tações de tratamento. A água 
resultante deste processo é uti-
lizada na irrigação e atividades 
industriais. “Nossa expectativa 
é muito grande, ainda mais ao 
considerar dois importantes 
aspectos: a inovação e a sus-
tentabilidade. Vamos em busca 
de conhecimento e ajustar na 
medida do possível para nossas 
cidades do Vale”, pontua. Ou-
tra observação de Kohlrausch é 
sobre o processo de adaptação 
de Dubai ao turismo.

As cidades dos Emirados 
Árabes Unidos, com economia 
voltada ao petróleo, também 
se preparam para um novo 
ciclo para reduzir a depen-
dência e diversificar as fontes 
econômicas. Pela análise do 
prefeito de Santa Clara do Sul, 
o Vale tem muito a aprender e 
despertar para permitir que o 
turismo seja importante fonte 
de renda.

Negócios e 
qualidade de vida

Aos entusiastas da tecnologia, a 
feira proporciona oportunidades 
de experimentar um mundo co-
nectado e com veículos autônomos 
e foco em fontes de energia limpa. 
“Avançamos muito em relação aos 
carros elétricos, que serão o futuro 
do transporte em todo o mundo. 
Durante o evento vamos, inclusive, 
conhecer um processo logístico de-
senvolvido na Alemanha. A inicia-
tiva consiste em rede de transporte 
subterrânea”, explica o gestor co-
mercial Günter Richter.

Outra preocupação é com as 
ações voltadas ao ensino, a forma-
ção de mão de obra. “A educação 
é fundamental para preparar vo-
cações. O Vale apresenta muitas 

EDERSON 
MADRUGA 

VICE-PRESIDENTE
DA CERTAJA

Temos muitas 
iniciativas para 
melhorar a vida 
dos associados. 
Neste sentido, 
vamos com olhar 
atento ao que 
há de novo em 
energia, internet, 
serviços e 
agronegócio.”

SUSTENTABILIDADE
Espaço apresenta algumas das tecnologias mais avançadas, o que 
os países fazem para defender a sustentabilidade e como viver em 
harmonia com a natureza em um futuro de alta tecnologia.

MOBILIDADE
Dedicado ao movimento de mercadorias, pessoas, ideias e dados. O 
distrito cria conexões para impulsionar o mundo e quebrar a divisão 
entre o físico e digital para uma sociedade global harmoniosa.

OPORTUNIDADE
Mostra ideias sobre como criar mudanças reais, a fim de promover o 
desenvolvimento humano e criar um mundo melhor. No espaço da 
oportunidade, exemplos inspiram a desenvolver novos potenciais.

Distritos da Expo Dubai
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• 15 minutos
de R$ 0,55 para R$ 0,63

• 30 minutos
de R$ 1,10 para R$ 1,25

1 hora
de R$ 2,20 para R$ 2,50

• 1h30min
de R$ 3,30 para R$ 3,75

• 2 horas
de R$ 4,40 para R$ 5,00

ALTERAÇÃO 
DAS TARIFAS

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Tarifa do rotativo em 
Lajeado aumenta 13,6%
Há mais de três anos 
sem reajuste, município 
aprovou pedido de 
revisão na última quinta-
feira. Nova tabela de 
preços passa a valer 
hoje e aumenta em 30 
centavos o valor por hora

LAJEADO

O usuário do estaciona-
mento rotativo nas prin-
cipais vias de Lajeado 
precisará desembolsar 

um valor a mais para utilizar o ser-
viço a partir de hoje. A Stacione, 
empresa responsável pela área azul 

no município, solicitou reajuste na 
tarifa e a administração decretou o 
aumento ainda na quinta-feira, 27.

O último reajuste no preço do esta-
cionamento em Lajeado foi em 2018. 
Em julho do ano passado a empresa 

pediu um aumento de R$ 0,40, nega-
do pelo município. O acréscimo será 
de 13,6% nas tarifas acima de 30 mi-
nutos. Quem paga a tarifa mínima, 
utilizando a vaga por até 15 minutos, 
terá um aumento de 14,5% e passa de 

R$ 0,55 para R$ 0,63.
Alguns motoristas são mais com-

preensivos e consideram a conjun-
tura ao analisar o aumento. “A mu-
dança impacta no dia a dia, mas de 
alguma maneira teria que ser cobra-
do”, argumenta Clemar de Freitas, 
morador do bairro Universitário. 
Ele também destaca que os paga-
mentos dos funcionários precisam 
de reajuste, o que justificaria o re-
passe ao usuário.

O coordenador do Departamento 
de Trânsito, Vinícius Renner, ex-
plica que a Stacione solicitou uma 
revisão de tarifa, a qual passou pelo 
Conselho Municipal de Trânsito 
(Comtran). O órgão expediu um pa-
recer positivo e encaminhou à pro-
curadoria do município e a seguir ao 
prefeito, que decretou o reajuste. “O 
aumento ocorreu porque há algum 
tempo a empresa não solicitou ne-
nhuma revisão da tarifa”, diz.

Prejuízo
A Stacione argumenta que o pe-

ríodo sem reajustes compromete 
a estrutura financeira da empresa. 
De acordo com o gerente-geral, 
Carlos Vilibaldo Hessler, em 2021 
a concessionária teve prejuízo esti-
mado em R$ 850 mil. “Nos últimos 
anos sacrificamos as receitas, sem a 
compensação do reajuste. Com esse 
aumento a empresa não repõe as 
perdas”, destaca.

Hessler aponta a pandemia como 
a principal causadora das perdas. 
“Estamos fazendo o possível, a du-
ras penas, para manter a estrutura”, 
afirma. Ele pontua que o quadro de 
funcionários segue o mesmo em 
todas as cinco unidades onde a em-
presa atua.

Tarifa varia de 63 centavos para 15 minutos a R$ 5 para duas horas

FELIPE NEITZKE
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Casa de Cultura oferece 
oficinas artísticas gratuitas
As aulas de aquarela e 
pintura serão ministradas 
pelos artistas Pedro 
Acuña Enger e Jeovana 
Gasparotto nos dias 2, 3 e 
11 de fevereiro

LAJEADO 

Com o objetivo de estimu-
lar a criatividade e a ex-
pressão de sentimentos e 
emoções, a prefeitura de 

Lajeado oferece oficinas gratuitas 
de aquarela e pintura na Casa de 
Cultura. As inscrições podem ser 

feitas por meio do telefone (51) 
3989-1081 ou de forma presencial 
na instituição. 

Ministradas pelo artista Pedro 
Acuña Enger, as oficinas de aqua-
rela estão previstas para quarta-fei-
ra, 2 de fevereiro, das 8h30 às 11h, 
e na quinta-feira, 3, das 13h30 às 
16h. Ao todo serão 40 vagas ofer-
tadas para crianças de 7 a 14 anos. 
Os materiais necessários para a ati-
vidade são um caderno, cola, lápis 
de cor, tesoura sem ponta, revistas 
para recortes e canetinha. 

Além disso, o artista criou a ex-
posição “Ah, Mar”, com pinturas, 
desenhos e colagens que remetem 
à praia, ao surf e à mulher. As obras 
também estão expostas na Casa de 
Cultura neste mês.

Lápis, tinta e pincel
Já a oficina de pintura é ministra-

da pela artista Jeovana Gasparot-
to, na sexta-feira, 11 de fevereiro, 
das 8h30 às 11h. São ofertadas 20 
vagas para jovens maiores de 15 
anos. Os materiais necessários são 
lápis, pincel, papel cartolina ou pa-
pelão e tinta guache. As inscrições 
vão até 3 de fevereiro.

Jeovana conta que, durante a 
aula, vai mostrar a forma com que 
ela começou a ter contato com pin-
cel e tintas. “Vamos utilizar tinta 
guache e papel ofício, mostrando 
que podemos nos expressar e fazer 
coisas lindas com materiais sim-
ples”, destaca. Apesar do tema livre, 
Jeovana pretende direcionar a ofici-
na para a psicodelia e surrealismo. 

A artista ressalta que as mulhe-
res de sua família também sempre 
tiveram contato com a arte e cultu-
ra. Ela começou a pintar e desenhar 
com 11 anos e, aos 13, iniciou em 
um curso de pintura em tela, com 
tinta à óleo. Depois disso, começou 
a levar a atividade mais a sério e, in-
clusive, vender as obras. 

“Com 15 anos eu parei de fazer o 
curso e descobri meu gosto dentro 
da arte, expressando minha espi-
ritualidade junto com psicodelia e 
surrealismo”, conta. 

De portas abertas
Coordenadora da Casa de Cultu-

ra, Ana Paula Labres destaca que 
o espaço é um dos principais pon-
tos culturais da região e, por isso, 
tem o dever de oferecer atividades 
como estas à comunidade. “Esta-
mos fazendo parcerias com muitos 
artistas que estão vindo de forma 
voluntária dar as aulas”, ressalta. 

Em janeiro, cerca de 60 crianças 
também participaram de uma ofici-
na de desenho de forma gratuita na 

casa. Além disso, a entidade abriu 
172 vagas para as oficinas de mu-
sicalização, e abrirá turmas para as 
aulas de italiano e cerâmica. 

Ao longo do ano, a ideia é iniciar 
projetos como aulas de violino e 
alemão. “A gente se sente bem feliz 
de ver a Casa de Cultura revivendo, 
respirando arte, e recebendo a co-
munidade. Acredito que este seja 
um dos momentos mais importan-

tes da instituição”.
A Casa de Cultura está aberta ao 

público de segundas a quintas-fei-
ras, das 8h às 11h30 e das 13h30 
às 16h45. Nas sextas-feiras, o ho-
rário é das 8h às 14h, sem fechar 
ao meio-dia. A entidade funciona 
na Rua Borges de Medeiros, 285. 
Mais informações podem ser con-
feridas por meio do telefone (51) 
3982-1081. 

Em janeiro, espaço recebeu 60 crianças para aulas gratuitas de desenho

FOTOS DIVULGAÇÃO

Uma das oficinas é de aquarela, ministrada por Pedro Acuña Enger


